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assignaturas

Por trimestre :

Capital ...... "S?oo

Para fóra i$5oo

Pagamento adiantado

Pedimos ás pessoas que nos honram

com seus artigos, o obséquio de man-

darem-n'os em enveloppes fechados, si-

não elles, decididamente, não serão pu-

blicados.

Por causa de certos assignantes, ve-

mo-nos na necessidade de declarar que,

do proximo numero em diante, nao pu-

blicaremos artigos, sinão^ das pessoas

que tiverem pago suas assignaturas.

Pedimos encarecidamente áquellas pes

soas que não quizerem 
assignar este pe

riodico, o obséquio de devolverem o

presente 
íiusiiero á redacção á i üo

do Aquidaban n. 33.

A SDÍA

1888-1889

Curityba, 1°de Janeiro de i8S9,

Ah 1 O tempo, quem 
ocomprehen

de ?

Elle faz parte, 
como dado ou como

objecto, das sciencias mais positiva*

e mais perfeitas, 
e no emtanto, d

mesma forma que para 
a idéa do er>

paço, 
o nusso deficiente espirito, e>se

espirito, que 
nem se comprehen e a

si próprio, que 
nem sabe si é espiu

to, que ás vezes tem Ímpetos de st

considerar pura 
matéria, esse espirito

que desmente a sua origem divina (si

é que 
a tem), esse espirito para 

o

qual ha mais cousas inc.mprehensi-

veis, não pôde 
sustentar a sua con-

templaçâo prolongada 
sem expeii

<i»c UM, sentiuiiíuto <1.1 Oh ! Mm. 1889 » mais : 1889 é um

vertigem e de pavor, na plirase 
delseculo.

,, «mntor N'este século, um povo libertou a
um sábio escuptoi. i

As a-eracões depois dc terem cum- Humanidade !

,„dXmou mal» «• -»*">• »io 1889 ó a Bevoluç.» Franceza que

indefinidamente substituídas por ou- se apresenta viva, sangrenta subli-

tras cheias de seiva, que 
virão dar nlme, para 

indicai a todos os povo. _

seu contingente ao grande 
monumen 

{caminho que deve ser trilhado: e

« S« P'»'"»»"- P"«P»m°ulin8.é -O 
'»»'»» »«¦

dPDOis deixando apenas como recor- tros Homens,que ressuscitam.

S&S&5.feiui »«"•«f ,«wé• 
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U10"que a Historia se incumbe de branceza. li. Brasileiros ! 1889 e

!! oimrás gerações 
futuras, desap- também o centenário da Conjuraçao

mrecerem também 11a obscuridadelMineiia !

do ínfinito UsAlexandres e Napo- Que o tempo dê mais tres passos e

feões, que, destruindo, também con- teremos attiug.do o centenário do es-

correram para o nrogresso; os Home- quartejamento 
do Tnadenle. !

roí c Huo-os, que a civilisação abe,.- Li quem 
sabe si, depois de tudo

côa são boie pó que os furacões em-jisto, ainda precisaremos 
espeiai um

çoa, sao no c po q 
LCCulo para poder dizer as gerações

h:;« u 

°4 

»afi im co.» toJp.ssada. .,«.11. pl.v.se d. H.

* 
CMlr« 4,"es :-K preciso

«Sl!l'|bnür",C 

rtt." 1 ^SiTffldS,Tndo 
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para que 
a

6 

ile n asTii tn' "T a n d'e n a d a, u m a i m m e n -1 
p a t r i i i inicie em lb89 a obragrandio-

, ° jsa da sua regeneração, e desejando
S!1 

KGoütempo. sempre sombrio. olha 1ue 0 anno; c,UÍa 

^ie^toDair^o-
indiferentemente para tudo isto,con espadananuo luz, iepie.-,Lnte paia 

.0

ritmando ininterruptamente,como 
um dos os seus assignantes um século de

eterno Ashaverus o seu caminho sem felicidades, pede-lhes que 
continuem

eterno Astiavuus, i 
di 8ai._lhe 0 seu generoso 

auxi-

^ 
V" 

*>• Zjf 
K
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1888 é uma data que permanecera 
viches

indeluvelmente na Historia per omnia!

SEGUIA SEOULOEUN I

ao lado d'elia as gerações 
lutu-l

ras íerão um nome,que, representan I

do uma nação, representará somente

um granue*povo— 
Brazil o Povo Auno movo

rAs^mesquinhas 
individuaudades| Anno novo ! Loira e garrida criança

que o historiographo de hoje cita,

com o indispensável cortejo de appe-

lidos bajnlatorios, o imparcial histo-

riador do futuro saberá tomar na de-

vida conta

1888 é um auno ; durante eile a

Humanidade caminhou muito : um

povo 
libertou uma raça, que 

viveu no

oppressão durante tres séculos

enroupada nas vestes azues da esperan-
' 

Anjo risonho que aponta com seos
ça : riL.jv -1-- -r -

dedos roseos um porvir no qual as pnan-

tasias esperançosas do nosso espi rito vão

se mergulhar 

'em 
sonhos febris de ven-

turas 1 Bello botão de rosa, que não tar-

dará a se desfolhar !

Anno novo / anno novo ! Tu és bel-

lo, mas passas 
tão ligeiro ! E's casqui-

nha dc nòz a vogar n'um regato de ín-

&



vaes te perder para

greme descida /
Corres, voas,

sempre /

Anno novo ! Tu, na tua aurora, nos
saúdas com fogo, e muitas vezes, —ah '
fatalidade do destino / - ao cahires no
Poente do nada, nos olhas com os olho-
do infortúnio !

Anno novo ! Tu es a taça de christal
queguarda em si as esperanças doamor;
logo, bem cedo, porem, a mão tremula
de um velno —0 de-engano ou o tempo,
—esmaga as fragilidades do teu ser i

(Quantas vezes, ao abrires a porta da
tua entrada, nos apresentas os cochins
dos prazeres para depois nos laucares
no cliao da desventura !

Anno novo ! anno novo ! Tu es tudo
e tu es nada. E s como a voz do sino de
longiquo campanario, 

que de echo em
echo vai morrer soluçando nas quebra
das da campina...

Começas como a fraca e suspirosa bri-
sa nos pampas, e não raras vezes termi
nas como o pampeiro ; — rolando em

Sonha 
que, em vasta alfombra de mi

Por chrystallinas aguas esmaltada,
n n cm c/»n11.'¦! .. j i• 1JJ, \-OLUcl

f 
olga segura a tribu delicada

Das gazellas ligeiras e formosas.

Súbito um grito agudo o espaço agita,
bi como o raio cai da tempestade,
A panthera voraz se precipita.

Assim, 
gazella da alma, oh Mocidade

guando 
tu sonhas sobre ti palpitaA sanguinária e bruta Realidade.

Luiz Guimarães.

1 f v • i
agonias nas savanas da terra nas sava
nas do espirito 1

Anno novo 1 Tu es o jacto de fumo
que sobe, sobe, em espiraes de neve è
some-se no espaço azulado ; tu és a ne
blina passageira da manhã I

As gazeas azuieas de tua alvorada
tiansformam-se, ás vezes, em crepes no
teu poente 

l

ltoubas-nos horas de vida

No teu presente, rememora-se o pas
sado de amores e de alegrias, com a sau
dade no coração. 

Quantas vezes nos
lembramos saudosamente d'aquella noi-
te deliciosa, 

que passamos no turbilhão
das valsas e na languidez dashabanerasfi

Quantas vezes nos recordamos d'uni
rosto expandindo luzes, em scentelha.
de ternura ; rosto, cuja imagem se per-
de nas brumas do desengano ou da in
dinerenca ! !

Scicucias c Artes

A clcctriciiiuds

Na actualidade do teu passar, o anno
novo, scismamos no porvir, e, ora ale
gres, joviaes. pensamos em instantes'de
luz. de vida, de amor ; ora, com a fron-
te cahida, scismamos nas fileiras negras!
do luturo, que sempre é trevas ! 

*

O passado é a luz paliida de noite cia
ra, o futuro a tréva, a escuridão, e tu—
ó anno novo—tu 

que es a actualidade —
es, portanto a luz do dia '

A electricidade, essa 
grande força da

ureza, 
que já tem tantas e tão úteis

pplicaçoes, ainda 
que não conheçamos

ias suas causas e a apreciemos única-
mente 

pelos seu-; effeitos, foi estudada
desde a antigüidade 

por homens como
inales, em iodos os tempos e princi

[palmente nos presentes por sábios eob
servadores como Edison, 

queéo mais

Ineos d-'aricistas 
contempora

As etapes da sciencia electricista são
tao numerosas, como dignas de estudo
A sua origem foi simples, como a de to-
das as 

grandes descobertas.
Uma simples observação indicou a

senda 
que ainda não foi toda 

percorri-da mas na qual j i se avançou muito
Iodos conhecem a propriedade do

liman ; outros corpos attrahem como
c e os objectos 

que lhes estão ao alcan
ce.

Isto constitue um phenomeno electri
CO.

Este phenomeno observou-se no am
bar.

A observação data da antigüidade
i o philosopho grego Thales de Mile

Ito o primeiro que a fez.
Como o ambar em grego se chamava

electron, derivou-sed'este termo a palavi à electricidade, 
que empregamos.

Thales de Mileto é considerado como
o descobridor da electricidade : foi

Em 17ÓJ, descobrio Dufay que todos
os corpos sao electricos, 

pVóm, queuns conservam a electricidade e outros
a peidem si nau forem isolados. Dufay

dastsT ,a 
existJencia ^'essas duas

casses de electricidade, chamando-as
positiva e negativa. 0 phyaico francez
contribuiu immenso 

para o conheci-
incuto da electricidade.

Entre as machinas electricas, figu-
iam a de Ramsden, 

que se electrisa
pela fricção ; a de Nairne, 

quc recolhe
igualmente a electricidade; a de Holtz

SA5£prodlltfi°"»
Um dos 

physicos mais justamente ce-eb es o ltahano V()|taj jnvemou a gu
pilha electrica nos Uns do século 17 •

mn 

V'nh' 

\ 
descobc,'tas «'nportantissi-

ma, sobre 
physica animal; Duchene deBoulogne conseguiu concentrar a ele-

ctncidade 
para applicações medico ci-

ktfT' ^iaicl1 
e «"nsissima seria alista dos homens, das invenções, das

descobertas 
physicas e magnéticas mais

ou menos relacionadas com a electrici-

hflTín 
Cadda' 

qUe come5a em Thales,
na 2boo annos, nao acabou em Fran-
Kim nao terminará em Edison : haae durar eternamente emquanto existir
a Humanidade 

pensadora, que sempre
<- éter alguma verdade a descobrir

°u alguma cousa a aperfeiçoar.
A electricidade,supprimindo 

a noute
e a distancia, concorreu immensamente
para o progresso da Humanidade.

Varie 4a 4$

Curityba, 1—1—89

Heitor Sakdoc.

-vfc; 
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.4 Gazella

Sobre um cochim de malvas e de rosas
No regaço do bosque, socegada
Dorme a gazella e sonha ..A madrugada
beija de leve as arvores frondosas.

I 
.—ciccuiLiuaue 

: roí
primeiro que notou um phenomeno el
Ictrico.

Porém, apezar dos antigos terem an-
tes presentido do que conhecido a ele

|ctricidade, nã.i foi nem a antigüidade
nem a idade media tão felizes como
nossa época em descobertas e maravi-
lhas.

Desde 1700 começou o impulso com
a obra de Gilbei t, medico inglez dedica
do ao magnetismo.

Otto de Guerrick, allemão, foi o pri-tneiro 
que construiu uma machina ele-

ctrica digna d'este nome, em 1670; isto
e, antes de Gilbert ter escripto
obra. r

Itravea «Ias folhas e das flòres

Klles se amavam.

Um be 11o dia, 
(que beilo !), 

por uma
d essas fatalidades 

que protegem aes
que amao, eiies conseguiram ficar só
no jardim.

É os coitadinhos não sabiam 
que eu

estava escondido a traz de uma espes-
sa roseira 1

U mbelhna ! O' minha Umbeli-
na ! eu te amo como um louco... 

isse o moreno mancebo, apertando
as mãosinhas da donzella.

li eu te amo também, Octavio
—disse elía sorridente. '

—Tu és a mais bella e mais perfu-
mosa das flores 

que aqui fistâo
—Oh i não.,,

—Sun : a beileza das outras enle-
va, a tua enlouquece 

; o aroma das
outras defoita o teu deleita e embria-

' Tua faüe> maisbelia 
que a peta-

a sua ia de uma rosa, 
provoca a vontade de

um beijo... Deixa 
que eu beije o teu



— » -

rosto como o orvalho beija as pétalas
da rosa .. Oli ! m i V>;jo ! Um beijo

só não faz m

_ 
—ü oris que eu I'.! negue 

'/Toma.

eis meu r • -t-», encli--u de teus santos

beijos, (Íí.-ísi*. a lou ¦ i louzellu.

E eu vi os ilon beijaroin-sc coino

dois porabinhos e Octavio no lueio do

delírio dos beijos dizia :
—Umbelina ! meu amor !

Eepois Umbelina ainda pergunta
riudo-se de louca :

—E' só, meu anjo 
"/ 

Não queres
mais nada ?

O 
que inais além dos beijos ?...

Eeu presenciava tudo atravez das

folhas e das flores 1

Não confiai na solidão : a solidão

tem phant.ismas que ouvem e que
vêm !

Curityba, Dezembro, 88

* * *

n'a que, para curar-se, assistisse a uma
sessão spirita.

E eis porque a mulher abandonára o
lar, sem nada dizer ao marido /

Continuaremos.

1-1—89.

Sylvino Ameuico.

NOTA EM PEDAÇOS

V

Os spiritas proclamam a excelleneia da
sua crença ; entretanto, não nos podem
apontar um beneficio feito por ella.

Em toda parte avassalada por esse cho-
lera,só se vê rnáos resultados e sérias in

quietaçõespara os pobres ignorantes,que,

semelhante ao estúpido confessado,entre-

gam-se todos ao sacerdote da especulação
—o caricato médium. Dirão elles que
aqui falla-se tanto da dita seita, por es-
tarinos em um lugar pequeno, e, tenho
mesmo ouvido dizer por alguns dos taes

que, una côrte ninguém importa se com o
spirüismo, que é até muito apreciado». '

Naturalmente, os Srs. <|ue dizem isto

já têm ido mesmo á algum rio. .da nossa

provincia, pois que, ao contrario seria'
muito cara-durismo prégar uma peta des
sas.

Não lembram se que nós também po-
demos saber de alguma cousa que se pas
sa por lá: nós também lemos jornaes,etc.

Para prova, eis aqui uma noticia, ex-
trahida da «Gazeta de Noticias» : «A po-
licia teve hontem conhecimento de uma
scena de romance Um marido queixou se
de que sua esposa havia desapparecido de
ca-a, abandonando tres filhas menores.

Não havia entre o casal a menor 'lis

Ultimo atleos

(A' Philinto 11. Braga)

Tinha desapparecido o Sol. Paula-
tinamente extinguiam-se as avernie-
Inadas fachas do crepuscuto. Eôlo
tangia afinadas harpas derramando

torrentes de harmonia Na varzea

abriam odoriferas dores, E océo,cada
vez mais, tingia-se de azul.

Chegavam as horas de silencio e
meditação...

+

Assomou Diana no longiquo orien
te.

Os astros cmpalleuia m e trêmulos
se occuitavam. Nuvem alguma tolda-
va a saphyrica morada.

A noite era serena. Sahi.

+

Cahia mansamente o niveo rocio
A relva recebia-o, e, esmaltada

pelos líquidos diamantes, brilhava
também.

iuitrei u um jardimsinho onde, ao

perfume das violôtas. 
juutava-se mais

algum : —o dos negros cabelios de
Arthemisa.

+

Arthemisa era d'esses archanjos

nandados, 
pelo Senhor, ao mundo,

para consolação dos infelizes.

Oandida, não sabia, 
que ha crea

turas ignóbeis sempre 
promptas a ri

dicuiarisar as outras,

+

Ao ver-me correo para mim.
—Tardaste, disse, e entregou a aii-

gelica fronte á meos lábios trêmulos

de amor.

+

--Tardas'.e,repetio 
com voz eatris-

tecida e meiga.

—Perdoa, aqui estou E apertei
seo virgineo seio á meo peito paipi-
tante,

•—Perdôo, murmurou, encostando

á minha a setineu face...

Adormeceo

Contemplei-a, assim, 
por largo

tempo.

Mísero pensamento passou-me pela
mente ..

liepelli-o.

Seria infamia 1

+

Diana ia a esconder se.
—Arthemisa, 

chamei.

Despertou.

—-E' tarde..,. Já do Sol os clarões
tingem o levante . . Adeos I...

Abraçou-me... Chorava !
— 

Que tens, perguntei.
Sinto-me triste... Vai... Adeos I
Ret:rei-me.

4"

No diaseguinte abriam uma sepul-
tura.

Era 
para uma donzelia...

Arthemisa fallecêra !

20 -12-

Aramis.

sençao.O marido pôde verificar o seguiu- • 'J ' Ura0 C as

te : Dois indivíduos havião incutido no 
Ultimas sensações

te : Dois indivíduos havião incutido no

animo de sua esposa a convicção de que
ella estava sob a pressão de um espirito

máo, e ao mesmo tempo aconselhavam

Osculei-a. Era puro como todos os
d'alma.

Seguimos, unidos, e entramos 
para

um caramanclnio, coberto de madre

silva O perfume das flores produzia-

A lua ;a eai mais ae meio no céru-

li.) caminho.

+

Ora, leitor amavel, come hei de co-
meçar a minha primeira chronica?.. Ah!
sim...

1888 desappareceu como um chapéo
velho, imprestável, que se atira ao mon-
turo; 1889, o anno criança, com um ri-
sinho de bem agora nos lábios, com a
fraldinha para fora, encurva-se na es-
trada da...realidade (?) e nos cochicha
aos ouvidos palavras ternas, cheiás de
esperanças, roçando pelas nossas faces o
seu cabello loiro, macio coma o velludo
.. .Mas, n aquelle rosto « corado como a

pelussia do pecego maduro», bem entre
as sobrancelhas, cava-so urna profunda
ruga...será prenuncio de grandes acon-
tecimentos ?

Leitor, prudência! olhe que elle ó
l, hein I

O fallecido ann > de 1888, o jornal do
commercio (escaravelho) das épocas, le-

gou nos uma preciosidade, uma cousa

grande, bella; legou-nos a esmeralda
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negra 
'de 

louco ourives de Amaro Cie-

V hwi^legoiV-nos a victoria d'uma batalha
•,de 

íWr'o»t\artigos, risos o folhetos; iogou-

nos.. .oravlegou-nos o que, ha 20 aunos

passados, ura uma utopia, um sonho de

poeta:.—a abolição .ia escravidão I

Hip l-fíip ! hurrah ! Enjo um brinde

ao 13 de Maio de 1888 /

1889, esse diabinho que nos pisca os

olhos promettendo cousinhas adocicadas,

bôas, nos dará... ora, advinhem ?—nos

dará o 14 de Julho... (por amor de Deus,

não se enganem ; já vejo os retardata-

rios fecharem a carranca). . nos dará o

o centenarin do I i- de.lulhofrancez (olha

que é o francez)

Que venha...

E as festas do Natal 1 Ora, nós, man-

driões, não temos festas do Natal... Os

allemães, sim, festejam o nascimento do

Messias, com as germanicas arvores do

Natal, com os risos, com os bolos—oh I

os bolos /—e tantas outras causas ale-

gres e de gosto... Mas nós!!

A Arcadia, a dorminhoca que só acor-

da-se aos 19 de Dezembro, dUse-uos,pela

bocca do seu presidente, d'aquel!e que é

mais presidente do que os outros, disse-

nos que «a Republica é uma vestal. .»

Ora bolas, isto é uma descompostura

que elogia...

Basta I O diabo do redactor está só di

zendo me : - basta, pois não ha espaço...

Transparente.

Quero ainda uma vez ouvir teo canto,

Teo dôce canto que me falia amor,

Antes que a morte me consuma a vida,

Ou que essa vida se transforme em dôr.

Quero comtigo caminhar cantando,

Na longa estrada que segui outrora ;

Onde o futuro me assomava perto,
E via os raios de uma nova aurora.

Largos momentos contemplei teo rosto,

Casto, sublime, de morena côr ;
E lia n'elle meo futuro inteiro,

Transes de glorias, sofrimento e dôr...

Tanta ventura no sorrir da iufancia ;
No entanto hoje só miséria e dôr !...

Antes quo a morte me consumma a vida

Dá me esse canto que mu falia amor.

Poirruos.

A IDKA

Si o publico nos prestar um grande
auxilio, como esperamos, começaremos

desde já a fazer com que «A Llca» jseja
lida mais uma vez por mez do que até

aqui; si não, somos forçados a adiar

este importante melhoramento. Em

qualquer d'esscs casos, não augmenca-

remos o preço das assignaturas.

ADHESÃO REPUBLICANA

Adheriu ao pai tido republicano o dis

tineto moçu Sr Manoel Brazileiro de To-

ledo Ramirez, E', segundo consta-nos,

seu intento fazer propaganda pela im-

prensa em prul da causa democratica.

Muito bem I

FOLHETO

Foi-nos ollerecido o folheto «Carta a

Condessa d'Eu», de Victor Marinho.

Por causa do assumpto de que trata,

quizeramos que fosse offerecido um

exemplar áquelle padre amoroso de S.

Paulo.

Agradecidos.

EXAMES DE PREPARATÓRIOS

Os estudantes de preparatórios do Rio

de Janeiro váo, segundo diz o «Jornal

do Commercio», requerer ao Sr. minis

tro do império duas épocas de exames,
—O 

presidente da província do Piau

hy suspendeu os exames geraes de pre-

paraiorios em vista dos abusos c escan-

dalos que se estavam praticando nesses

exames.

ARCADIA PARANAENSE

Apezar de não ter estado imponente,

como quer «O Paraná», a sessão magna

da Arcadia Paranaense realisada no dia

19 de Dezembro, em commemoração ao

35? anniversario da installação da Pro-

vincia, esteve bô >.

A concurrencia é que foi muito dimi-

nuta, é preciso dizer.

Parece que não ha patriotismo na al-

ma paranaense.

Notamos, sem estranheza alguma, a

falta quasi absoluta dos homens politi-
cos. A mocidade, porém, lá estava, pa-
triota e cnthusiasta, como sempre Dos

bahianos, a quem os paranaenses sempre

ajudam a festejar o > de Julho, notamos

apenas a presença de um, um só !

Abrio a sessão o Dr. Balbino Cunha,

presidente da província e da Arcadia,

proferindo um discurso despido de im-

portancia O Sr. Rocha Pombo, orador

iia Arcadia, pronunciou habilmente um

bom discurso, que foi calorosamente ap-

plaudido.
O Dr. Justiniano de Mello,visivelmcn-

te commovido, pedio ao Dr.Balbino que
não puzesse em execução a nefanda lei

da suppressão das escclas. Si não c so-

mente a política que impulsiona o Dr.

Justiniano, elle merece a gratidão dos

paranaenses.
O distineto e conhecido moço Sr. Sil-

veira Netto falou brilhantemente, em no-

me do Club dos Estudantes, sendo mere-

cidamente applaudido. Depois o nosso

collega Saldanha Sobrinho, representan-

do o Club Litterario Dr. Pedrosa, profe-
rio uma bella oração, sendo,ao terminar,

saudado pelo auditorio com uma estrepi-

tosa salva de palmas.
O Sr. presidente encerrou então a ses-

são, sem convidar mais ninguém a tomar

a palavra.

MEETING

Oh ! Não julgavamos o povo eurity-

bano capaz de tanto I' Esteve acima de

toda nossa espectativa,.este sublime,im-

ponente, o meeting popular,realisado an-
te hontem no salão Tivoli, á convite do
Club Republican j, para pedir-se ao go-
verno a revogação da iniquissima lei da
suppressão de escolas,para pedir-se a re-
organisação da nossa imprestável instru-

cção publica Oraram os distinetos cida-
dãos Manoel Corrêa de Freitas, Albino
Silva e Dr. Vasconcellos, fazendo estes

dous últimos a sua adhesão ao partido re-

publicano. A1 cada phrase inspirada dos

oradores, o immenso auditorio respondia

com enthusiaslicos, freneticos, desorde-

nados applausos, com gritos de indigna-

ção : a atmosphera como que estava sob
o influxo de uma potedteelectrisação.que
conduzia ao dilirio. Aquelle meding re-

animou-nos, a nós, os moços, que, ás ve-

zes,sentimo-nos invadir pelo sceplicisruo.

Os republiconos estiveram á altura das
idéas americanas.

A representação, por elles apresenta-

da, contra a nefanda lei, foi coberta de
assignaturas pelas pessoas presentes.

E, note se, ali não houve pornada ; tu-

do era sincero, como o coração da moci-

dade, Foi um triumpho da democracia I


